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O projeto INVITRO, ou simplesmente INVITRO, foi 
lançado como um centro transdisciplinar no cruzamento entre 
arte, tecnologia e ciência, assumindo como foco primordial a 
investigação, desenvolvimento e experimentação baseada na 
criação e desenvolvimento de artefatos (tecnológicos digitais 
e híbridos); tendo tido como fundadores a Universidade Aberta 
de Portugal, o CIAC – Centro de Investigação em Artes e Co-
municação da Universidade do Algarve, Portugal e a Artech-Int 
– Associação Internacional de Arte Computacional. O /rRO visa 
estabelecer práticas de democracia cognitiva, abrindo janelas 
(invitros) entre e com as disciplinas, conhecimento, pensamen-
to crítico e criativo, em torno do processo de criação digital de 
índole artística e experimental de artefatos, enquanto abarca 
outras dimensões humanas como a espiritualidade, o diverti-
mento e a emotividade. O INVITRO suporta-se em três pilares 
basilares:

1.	 transdisciplinaridade;
2.	 artefatos tecnológicos;
3.	 investigação, desenvolvimento e experimentação.

Em 23 de outubro de 2015 foi inaugurado, no Palácio Ceia 
em Lisboa, sede da Universidade Aberta, o espaço INVITRO 
para funcionar como laboratório de ideias, de apresentação e 
demonstração de tecnologia e ciência, de exposição artística e 
performance e de contação de histórias de vida, entre outros, 
procurando colocar em prática os princípios da transdisciplina-
ridade a partir de um ambiente acadêmico. 

Até aos dias de hoje, o INVITRO promoveu mais de qua-
tro dezenas de atividades/projetos, tendo sido pioneiro, no 
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panorama português, na integração de investimento e apoio à 
investigação, experimentação, criação e exposição de arte digi-
tal e computacional (média-arte digital, instalações multimídia, 
pós-digital e híbridos) com propósitos transdisciplinares. Com 
a missão de acolher, implementar e ativar programas e projetos 
nacionais e internacionais para o desenvolvimento, promoção, 
divulgação e formação em criatividade computacional, o IN-
VITRO promoveu a criação artística digital, trabalhando para 
o desenvolvimento e demonstração de artefatos tecnológicos 
assentes no cruzamento inter, multi e transdisciplinar, aproxi-
mando setores, inovação e pensamento criativo. O INVITRO 
teve na sua gênese o objetivo de:

1.	 albergar projetos de investigação e desenvolvimento;
2.	 desenvolver, expor e experimentar artefatos tecnológicos;
3.	 construir uma plataforma internacional destinada à 

partilha de conhecimento e pensamento criativo;
4.	 disponibilizar um laboratório de experimentação 

para os estudantes dos programas de doutoramento 
e mestrado.

Figura 1 – Mapa conceitual fundacional do projeto INVITRO

Fonte: elaboração própria.
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Com o confinamento geral imposto pela pandemia da co-
vid-19, as atividades presenciais deram lugar a um formato on-
line. Após uma pausa, as atividades INVITRO regressaram em 
2021, com o Ciclo de Seminários em língua portuguesa, que tem 
reunido oradores de renome internacional, residentes em dife-
rentes países, como Portugal, Brasil, Macau e Espanha, atingin-
do um público de diferentes zonas do globo, em que as temáti-
cas continuam a seguir o espírito do projeto fundador. 

Neste capítulo, os autores apresentam os conceitos ba-
silares do projeto INVITRO, enumerando e descrevendo uma 
série de atividades que foram lançadas pelo projeto, até ao for-
mato atual, relevando a sua evolução ao longo dos últimos anos 
com foco na transdisciplinaridade e na democratização do co-
nhecimento e da prática artística transdisciplinar, apresentando 
um reflexão comparada e suportada do impacto do projeto na 
formação para as causas artísticas e dos grandes temas da con-
temporaneidade no cruzamento disciplinar em arte, tecnologia 
e ciência junto dos estudantes e professores, principalmente na 
área da média-arte digital. 

A transdisciplinaridade e a democratização do conhecimento e 
da criação artística 

O termo “transdisciplinar” foi criado em 1970 por Jean 
Piaget, e entre 1985 e 1990, Basarab Nicolescu formulou a me-
todologia da transdisciplinaridade, com o foco de unificar o real 
e a realidade, através da interconexão da ontologia, da lógica e 
da epistemologia. A fundamentação dessa metodologia base-
ava-se nos resultados experimentais da física quântica (pres-
supostos ontológico e lógico) e das ciências sociais e humanas 
(pressuposto epistemológico) (Nicolescu, 2019). 

Em 1994, um grupo de pensadores contemporâneos, 
entre os quais Lima de Freitas, Edgar Morin e Basarab Nico-
lescu, definiu um conjunto de princípios definidores da trans-
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disciplinaridade, denominada comumente como a Carta da 
Transdisciplinaridade ou simplesmente Carta. Nesta Carta, a 
transdisciplinaridade é defendida como sendo multidimensio-
nal e relacionada com a interdisciplinaridade e com a multidis-
ciplinaridade, defendendo uma aproximação e diálogo entre 
as disciplinas das ciências exatas e as ciências humanas, ar-
tes, literatura, poesia e espiritualidade, permitindo uma visão 
aberta, complementar, que atravessa e ultrapassa as várias 
disciplinas.

A transdisciplinaridade não se limita a um pensamento 
abstrato, mas valoriza a aprendizagem através da contextua-
lização, concretização e visão global e holística, reaproximan-
do-se da intuição, da imaginação, da sensibilidade e do cor-
po, reconhecendo a importância destes para o conhecimento 
humano.

Defende, também, um conhecimento compartilhado, o 
respeito às diferenças culturais e ao ser humano como ator e 
parte de um universo multifacetado (Freitas; Morin; Nicolescu, 
1994).

Citando a Carta da Transdisciplinaridade: 

Rigor, abertura e tolerância são as características funda-
mentais da atitude e da visão transdisciplinares. O rigor 
na argumentação que leva em conta todos os dados é 
a melhor barreira em relação aos possíveis desvios. 
A abertura comporta a aceitação do desconhecido, do 
inesperado e do imprevisível. A tolerância é o reconheci-
mento do direito às ideias e verdades contrárias às nos-
sas. (Freitas; Morin; Nicolescu, 1994, artigo 14).

No campo da criação artística digital e na investigação 
em média-arte, um dos requisitos fundamentais é atingir/gerar 
novo conhecimento, que no campo da média-arte digital, con-
forme refere Adérito Fernandes-Marcos et al. (2022), pode assu-
mir uma ou mais das seguintes formas:
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1.	 novos discursos estéticos;
2.	 novas ou ampliadas significações e de sentidos;
3.	 novo pensamento crítico;
4.	 novo olhar;
5.	 novas experiências artísticas, práticas, técnicas e 

consequentes contextualizações e abordagens;
6.	 outros, reconhecidos pela comunidade científica e 

artística.

Citando os mesmos autores:

A criação-investigação em média-arte digital aplica os 
princípios da Carta da Transdisciplinaridade quando 
combina o pensamento, o conhecimento e a prática por 
diferentes disciplinas, visando gerar novo conhecimento 
com:

1.	 ciência, tecnologia, arte e design, pelo desenvolvi-
mento de artefatos tecnológicos criativos que propor-
cionem experiências significativas de interpelação do 
pensamento e de criação de um novo olhar (incidên-
cia nos artigos 1, 2, 3, 4, 5, 9 e 13 da Carta);

2.	a inclusão de outras dimensões da vivência humana, 
como o sagrado e a espiritualidade, o entretenimento 
ou os saberes tradicionais ancestrais empíricos (ex. 
artesanato, agricultura, folclore e as invocações sim-
bólicas, ervanária etc.) (incidência nos artigos 1, 2, 3, 
5, 6, 8, 9, 11, 13 e 14 da Carta) (Fernandes-Marcos; Mu-
cheroni; Pereira, 2022).
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Figura 2 – Centralidade transdisciplinar do ciclo de criação-
investigação em média-arte digital

 Fonte: Fernandes-Marcos, Mucheroni e Pereira (2022). 

Atividades INVITRO 

Neste capítulo, vamos abordar três grupos de atividades 
desenvolvidas no âmbito do INVITRO, exemplificadores da gê-
nese e dinâmica do projeto, e que aconteceram no espaço pre-
sencial e/ou online:

a)	 INVITRO Gerador;
b)	 Exposições;
c)	 Ciclo de Conferências.

INVITRO gerador

O INVITRO Gerador foi um programa anual que visou di-
namizar o espaço INVITRO, presencial, e, simultaneamente, 
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promover e impulsionar o ecossistema da criação artística di-
gital. As Exposições INVITRO tiveram vários formatos, incluídas 
em programas e ciclos ou individuais, dentro e fora de portas, 
mas tiveram em comum o incentivo à experimentação, à criação 
e à discussão transdisciplinar. O Ciclo de Conferências INVITRO 
tem sido inteiramente online, contando com convidados, inves-
tigadores, artistas, tecnólogos e/ou teóricos com temas multi e 
transdisciplinares e com um carácter transfronteiriço, chegando 
a um público que fala/compreende português nos vários pontos 
do globo.

No contexto do INVITRO Gerador, visou-se apoiar a cria-
ção artística digital, estruturando-se em três pontos de ação: (1) 
criação; (2) exposição; (3) debate e formação. O programa era 
composto por: 

•	 residência artística, com apoio tutorial de uma equipa 
de especialistas transdisciplinar;

•	 exposições individuais e coletivas;
•	 publicação do livro de artista de cada artista participante.

Do grupo de artistas que participou nesse programa, des-
tacamos três obras, de três artistas: “Filozell-e”, Teresa Barra-
das (Portugal); “Pontos G – Chakras invertidos”, Paulo César 
Teles (Brasil), “You & Me (a infinita constelação dos nossos sen-
tidos)”, de Pedro Alves da Veiga.
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Figura 3 – Imagens da obra “Filozell-e” (2018), de Teresa 
Barradas (Portugal)

 

 Fonte: Barradas (2018).

Em “Filozell-e”, Teresa Barradas desenvolveu um artefa-
to têxtil digital/computacional no qual explorou duas realida-
des, i.e., a aliança entre o design e a tecnologia e os bordados 
tradicionais de Portugal. Trata-se de uma tapeçaria interativa 
pintada, com inspiração nos motivos florais dos bordados tradi-
cionais. A componente tecnológica do artefato baseia-se em um 
sistema de reconhecimento de voz, acionado através da aproxi-
mação do público.
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“Filozell-e” é, assim, um artefato interativo, que se su-
porta em um conjunto de atuadores que, programados, res-
pondem a um sensor de proximidade e a um sistema de reco-
nhecimento de voz. Do conceito original, resultam expressões 
artísticas originais no âmbito da criatividade e da estética; a 
interação entre os humanos e as máquinas através de lingua-
gem interativa, procurando explorar a melhoria da comunicação 
entre ambos; e a realidade dos bordados tradicionais que lutam 
pela sua preservação e valorização, neste caso aplicado à cultu-
ra de Santa Catarina da Fonte do Bispo, Tavira, Portugal. Essas 
temáticas são alicerces para a investigação, que serviu de base 
à concepção do projeto que estudou a forma como as novas es-
téticas da arte digital poderão contribuir para reativar o interes-
se e valorizar os bordados tradicionais de Portugal, desconstruir 
a sua lógica e a sua reintrodução no imaginário contemporâneo. 
De uma perspectiva transdisciplinar, o projeto integrou e expan-
diu conhecimento empírico das bordadeiras tradicionais, em um 
processo de cariz etnográfico de aproximação, construção de 
confiança e de diálogo e partilha de conhecimento tradicional, 
não acadêmico, e a transposição para o processo criativo artís-
tico e de investigação científica. 

Figura 4 – Imagens da obra “Pontos G-Chakras Invertidos” 
(2018), de Paulo Teles (Portugal)

Fonte: Teles e Prado (2018a).



PROJETO INVITRO: NO CAMINHO DA DEMOCRATIZAÇÃO E DA TRANSDISCIPLINARIDADE ENTRE 
ARTEFATOS, EXPERIÊNCIAS E PENSAMENTO CRIATIVO 

25

Paulo César Teles (2018) apresentou “Pontos G-Chakras 
Invertidos”, uma instalação sensorial interativa baseada numa 
plataforma sensorial. Nesta obra, “cada “sensor-chakra” con-
tém os quatro comportamentos energéticos vitais reichianos e 
um “ponto G, que deverão ser acionados de acordo com a pro-
ximidade de alguma pessoa a cada sensor”, resultando numa 
fruição de sensações sonoras e luminosas.

A composição visual da instalação sugere, em uma pri-
meira abordagem, um esqueleto de um tronco (humano ou 
animal). O fruidor, por meio de aproximação, distanciamento e 
exploração espacial, a partir de cada região sensorizada, pode 
ativar, modificar, distorcer e desmanchar um ambiente repleto 
de expressões e de evocações que remetem a temas quotidia-
nos, sociais e introspectivos das pessoas. No alto nos “nós” da 
“espinha”, cada um dos sensores, de acordo com a proximidade 
das pessoas, ativará (ou não) uma série de “pontos-G”, que de-
verão emanar elementos sonoros (pulsações, ondas, tremores, 
convulsões, vozes e melodias entre outros) e visuais (gradua-
ções e pulsações coloridas) em cada um dos arcos da estrutura 
em formato de “costela”. A natureza de cada uma das sete regi-
ões sensorizadas na instalação segue, incialmente, a definição 
tradicional dos chakras. 

A perspectiva transdisciplinar, na linha do INVITRO, ad-
vém da introdução da simbologia, saberes e práticas holísticas, 
nomeadamente da teoria da energia vital de Wilhelm Reich e do 
resgate contemporâneo de Deepak Chopra acerca das energias 
corpóreas atribuídas aos chakras, no sentido de explorar, ainda, 
as dimensões da espiritualidade e do ludismo e de nortear te-
maticamente as poéticas sistêmicas na instalação (Teles; Prado, 
2018b). 
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Figura 5 – Imagens da obra “You & Me (a infinita constelação 
dos nossos sentidos)” (2018), de Pedro Alves da Veiga 

(Portugal)

Fonte: Alves da Veiga (2018).

“You & Me (a infinita constelação dos nossos sentidos)”, 
de Pedro Alves da Veiga (2018), é uma instalação poética gene-
rativa, com uma interação física e presencial, em que, através 
dos gestos, o público usufrui da obra, tornando-se eles próprios 
em atores (performers) desta.

A instalação explorou abordagens híbridas, conjugando 
elementos físicos de interação tátil, permitindo efeitos de eleva-
da correspondência cognitiva entre o público e a obra, gerando 
efeitos de empatia por parte daquele, que passou a incitar os vi-
sitantes ativos, com base no retorno visual percecionado sobre 
as combinações de gestos e toques.

Para o artista, essas reações constituíram a melhor re-
compensa, a constatação do objetivo atingido, i.e., o contato 
colaborativo e não mediado entre pessoas, culminando em mo-
mentos de alegria partilhada, por ação da arte e tecnologia. 

Da perspectiva transdisciplinar, a obra permitiu explorar 
linhas de pesquisa e instanciação pragmática de formas de lu-
dismo, combinando entretenimento e emotividade. 
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Exposições 

As Exposições INVITRO abrangeram tanto novos artistas 
como artistas de renome em torno da criação de arte digital, 
apresentando e discutindo artefatos e instalações, de carácter, 
sobretudo, experimental. Nessas exposições eram também tes-
tados vários tipos de fruição de forma a compreender novos e 
diferentes públicos.

Selecionamos três exposições no espaço INVITRO, no 
Palácio Ceia: a exposição “Présense”, de Rudolfo Quintas (2015), 
a exposição “Máscaras do Oriente”, com curadoria de Amílcar 
Martins (2017), e a exposição “Pixel2”, de Acácio de Carvalho e 
Selma Pereira (2016).

Figura 6 – Imagens da exposição “Présense” (2015), de Rudolfo 
Quintas

 

Fonte: Quintas, Fernandes-Marcos e Tavares (2015) .
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A exposição “Présense”, de Rudolfo Quintas (2015), é ba-
seada na participação e na intervenção do público. Em “Présen-
se”, o artista explora o conceito de “contexto sensível” e a rela-
ção entre o corpo, sensação, presença, espaço físico e digital, e 
é composta pela escultura audiovisual e espaço performático a 
ela inerente, aplicações móveis e videomapping. 

Figura 7 – Imagens da exposição “Máscara do Oriente” (2017), 
com curadoria de Amílcar Martins

Fonte: Máscara do Oriente” (2017).

A exposição de “Máscaras do Oriente” foi inaugurada no 
dia 30 de outubro de 2017, e contou com a coleção do Museu do 
Brincar. Nessa exposição, Amilcar Martins uniu a materialidade 
das máscaras, com a teatralidade e significações que elas des-
pontam, tornando a inauguração num momento performativo, 
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onde convidou o público a entrar numa viagem pela história, 
pela liberdade e pelos encontros num mundo de diversidades.

[...] Cada uma das máscaras, talvez nos olhe das pare-
des do átrio do Palácio Ceia, como mediadora de pon-
tes interculturais geradoras de cartografias criadoras. 
Oxalá que possam tornar-se num contributo para serem 
sentidas como vidas simbólicas inspiradoras e futuran-
tes para todas(os) que as venham visitar e conhecer. 
(Folha de Sala da Exposição Máscaras do Oriente Amíl-
car Martins 2017).

Figura 8 – Imagens da exposição “Pixel2” (2016), de Acácio de 
Carvalho e Selma Pereira

Fonte: Carvalho e Pereira (2017); Pereira e Fernandes-Marcos (2020).

Em Pixel2, de Acácio de Carvalho e Selma Pereira (2016), 
foi apresentada a instalação homónima, que foi reinterpretada 
por dois alunos do mestrado em Arte e Educação, e as suas tur-
mas, uma turma de alunos da primária e uma do curso profissio-
nal de teatro. Na instalação Pixel2, os autores tomaram como 
referência as origens da arte digital, quer no título, quer pela 
forma quadrangular dos vários elementos que a compõem. A 
representação gráfica dos pixels, o jogo óptico e ilusório ineren-



ADÉRITO FERNANDES-MARCOS • SELMA PEREIRA

30

te é parte fundamental dessa instalação. Cada componente da 
obra, com uma diferente forma de expressão, suscita diferentes 
formas de interação, onde os espectadores podem percepcionar 
a instalação através do toque – tocar e segurar as peças, “vestir 
os painéis”, assistir aos vídeos projetados e aceder à realidade 
aumentada. Procurou-se transportar os espectadores para um 
espaço de representação e, simultaneamente, aumentar a imer-
são na fisicalidade da obra (Pereira; Fernandes-Marcos, 2020).

O Ciclo de Conferências INVITRO nasceu durante a pan-
demia da dovid-19, e desde então tem se mantido online. Atu-
almente, esse ciclo de conferências é um projeto conjunto do 
Centro de Investigação em Artes e Comunicação (CIAC), da 
Associação ARTECH e do Doutoramento em Média-Arte Digital 
(em associação da Universidade Aberta e Universidade do Al-
garve) e da Universidade de São José (USJ), em Macau. A inten-
ção maior dos seminários INVITRO é promover o diálogo trans-

disciplinar internacional 
em torno de temáticas 
que fazem parte da nos-
sa contemporaneidade 
mais premente, permi-
tindo, assim, que pú-
blicos diversos possam 
participar de forma livre 
e sem ônus em um espa-
ço de discussão e refle-
xão de índole acadêmica. 

Figura 9 – Cartaz 
exemplo do seminário 
INVITRO

Fonte: Seminário INVITRO.
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Como exemplo das ações do Ciclo de Seminário INVITRO, 
escolhemos dois seminários: o seminário “A inteligência artifi-
cial na criação artística e construção do discurso contemporâ-
neo: tendência ou movimento?”, que teve lugar no dia 3 de maio 
de 2023, com Lúcia Santaella (Brasil) e Vítor Santos Teixeira 
(Macau); e o seminário “Cinema Circundante”, que decorreu 
no dia 1 de junho de 2022, com os convidados Bruno Mendes da 
Silva (Portugal), Carlos Sena Caires (Macau) e Celso Prudente 
(Brasil). Os seminários tiveram a coordenação geral de Adérito 
Fernandes-Marcos.

No seminário “A inteligência artificial na criação artística 
e construção do discurso contemporâneo: tendência ou movi-
mento?” pretendeu-se contribuir para o debate sobre as impli-
cações do recurso à inteligência artificial na criação artística de 
média-arte, mas também no ensino universitário e na investiga-
ção, especificamente na área da psicologia.

No seminário “Cinema Circundante” foram abordadas 
perspectivas ativistas, pedagógicas, experimentais e territoriais 
de um cinema singular, trazendo para discussão e reflexão o po-
tencial estético do cinema face o desenvolvimento tecnológico 
contemporâneo, mas também o papel ativista e de intervenção 
política, social, cultural e pedagógica do cinema.

Reflexão: a contribuição do INVITRO para formação para 
as causas artísticas e discussão dos grandes temas da 
contemporaneidade no cruzamento disciplinar em arte, 
tecnologia e ciência

Ao longo das dezenas de atividades produzidas pelo IN-
VITRO, nos últimos quatro anos, privilegiou-se a democrati-
zação do conhecimento e da criatividade, desenvolvendo uma 
programação de qualidade, com oradores e artistas de mérito 
reconhecido, e com acesso gratuito ao público. Desde 2021, com 
o início do ciclo de seminários INVITRO online, o público deixou 
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de ter as restrições físicas das distâncias e fronteiras, e atingiu-
-se um público internacional, falante da língua portuguesa, que, 
com essa iniciativa, tem acesso aos principais autores e artistas 
que refletem sobre os grandes temas da contemporaneidade, 
com perspectivas multi e transdisciplinares. Esses seminários, 
além da palestra/discussão síncrona partilhada através da pla-
taforma Zoom, são complementados no site do INVITRO, com a 
disponibilização do vídeo do seminário, o cv e materiais comple-
mentares cedidos pelos palestrantes.
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